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PLANO DE ENSINO 
 

Curso de Teatro 

Turno: Noite    Currículo: 2013 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 

 

ECT/PCC: Laboratório de montagem: Peter Brook, a física 
moderna e a encenação contemporânea 

 

Departamento 

DELAC 

Período 

2014/2º 

Carga Horária Código CONTAC 

PA: TE120 

PCC: TE193 

Teórica 

30 

Prática 

42 

Total 

72 

Natureza 

(Optativa) 

Grau acadêmico/Habilitação 

(Bacharelado/Licenciatura) 

Pré-requisito 

Não tem 

Co-requisito 

Não tem 

EMENTA 
Desenvolvimento de projeto de montagem cênica, em qualquer gênero, estilo ou tendência 
estética, realizado individualmente ou em grupo, com orientação de um ou mais professores. 
A montagem deverá ser apresentada publicamente. Possibilitar o contato direto do aluno 
com a montagem cênica, conferindo-lhe responsabilidade sobre todas as etapas que 
envolvem uma montagem. 

OBJETIVOS 
A partir do conhecimento e compreensão dos aspectos estéticos e conceituais que envolvem 
a perspectiva artística do encenador Peter Brook, bem como da relação destes com a física 
moderna e a filosofia da ciência, objetiva-se a realização de pequenas encenações que 
estejam vinculadas à noção de evento teatral, denominação esta dada por Brook aos seus 
próprios experimentos cênicos, a fim de ampliar a perspectiva de entendimento do aluno 
acerca dos diferentes processos de encenação presentes na contemporaneidade. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1.Histórico do CIPT, Centro Internacional de Pesquisas Teatrais. 2. Conceito de direção 
teatral na perspectiva de Peter Brook. 3. Conceito de evento teatral na perspectiva de Brook 
e da física moderna. 4. Conceito de vazio de acordo com o pensamento oriental, a física 
moderna e os experimentos de Peter Brook. 5. Significado das noções de Brook de teatro 
sagrado, rústico e imediato. 6. Conceito de transdisciplinaridade. 7. Conceito de 
transculturalidade. 8. Significado de níveis de realidade e percepção na perspectiva da física 
moderna e do teatro de Peter Brook.  

METODOLOGIA 
O curso pretende ser realizado a partir de aulas expositivas em que os conteúdos serão 
fornecidos aos participantes na forma de slides, vídeos e textos teóricos, bem como de 
aulas práticas em que os conteúdos oferecidos serão vivenciados e posteriormente 
transformados em pequenos projetos de encenação a serem praticamente concebidos.  

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Participação e envolvimento teórico-prático nas aulas (10 pontos); Realização de 
projeto de encenação a partir de temática a fim com o curso (10 pontos); Realização 
prática de experimento cênico (10 pontos).   

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BUSTAMANTE, Carlos Frederico. Peter Brook - Um renovador entre o Ocidente e o Oriente – Da 
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encenação contemporânea. Dissertação de Mestrado, ECA/USP, 2005. 

BROOK, Peter. O teatro e seu espaço. Petrópolis: Ed. Vozes, 1970. 

______. O ponto de mudança: quarenta anos de experiências teatrais. RJ: Ed. Civilização Brasileira, 
1995. 

______. A porta aberta: reflexões sobre a interpretação e o teatro. RJ: Ed. Civilização Brasileira,1999. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

BROOK, Peter. Fios do tempo: memórias. RJ: Ed. Bertrand Brasil, 2000. 

______. O poeta do espaço vazio. Revista Bravo. SP: Ed. Abril, ano 4, número 37, p. 70-79, outubro 

2000. Entrevista concedida a Fernando Eichenberg. 

______. Peter. Em busca de uma fome. Revista Cadernos de Teatro. RJ: Inacen, número 96, p. 1-8, 
jan/fev/mar. 1983. 
CAPRA, Fritjof. O Tao da Física. SP: Ed. Cultrix, 1975. 

______. O Ponto de Mutação. SP. Ed. Cultrix, 1982. 

BOREL, Henri. Wu wei: a sabedoria do não-agir. SP: Ed. Attar, 1997. 

CHACRA, Sandra. Natureza e sentido da improvisação teatral. SP: Ed. Perspectiva,1991. 

JULLIEN, François. Tratado da eficácia. SP: Ed. 34, 1998. 

NICOLESCU, Basarab. O manifesto da transdisciplinaridade. SP: Ed. Triom, 2001b. 

______. Peter Brook and traditional thought. Gurdjieff Electronic Publishing, v. 4. abril, 2001a. Versão 
em inglês. Original em francês. Disponível em: http://www/gurdjieff.org/nicolescu3.htm. 
Acesso em: 20 de dez. de 2003. Tradução nossa do texto em inglês. 

PUPO, Maria Lúcia de Souza Barros. O lúdico na construção do sentido. Revista Sala Preta. SP: 
Depto. de Artes Cênicas - ECA/USP. n. 01, p. 181-187, 2001. 

OIDA, Yoshi. Um ator errante. SP: Ed. Beca Produções Culturais, 1999. 

RANDON, Michel. O pensamento transdisciplinar e o real. SP: Ed. Triom, 2000. 
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